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TÉCNICAS DE INOCULAÇÃO ARTIFICIAL DE                            
BACTÉRIAS  EM  PLANTAS

Um dos fatores que interferem na produção agrícola mundial é a ocor-
rencia de fitopatogenos, fungos, bactérias, nematóides e vírus, sendo necessá-
rio diferentes métodos de controle para garantir uma produção de qualidade 
(Mahlein et al., 2012; Wahabzada et al., 2015).

Dentre os fitopatogénos de importancia economica, estão as bactérias fi-
topatogênicas, que são em maior parte parasitas facultativos, capazes se adapta-
rem para garantir sua sobrevivencia dentro e fora da planta. Ao penetrar na raiz, 
as bactérias se multiplicam intercelularmente, adentrando o arênquima vascu-
lar chegando aos vasos do protoxilema degradando a parede celular (Wallis & 
Truter, 1978, Vasse et al., 1995).

Bactérias são consideradas importantes patógenos das plantas, devido a 
alta incidência e severidade em culturas que apresentam valor econômico, além 
disso por serem de fácil disseminação e de dificil controle (Michereff, 2001).

A doença na planta surge depois do estabelecimento bacteriano no tecido 
vegetal, por meio do reconhecimento da planta, quebrando os mecanismos de 
defesa da mesma (Mckhann & Hirsch, 1994, Mellor & Collinge, 1995).

As bactérias podem penetrar de forma natural nas plantas através de aber-
turas naturais como estômatos, lenticelas, hidatódios, e por ferimentos. Ao pe-
netrarem nas plantas, estas conseguem se multplicar intercelularmente ou em 
tecidos vasculares, a partir disto, diferentes sintomas podem aparecer (Miche-
reff, 2001).

Outras formas de entrada das bactérias nas plantas, são por meio de méto-
dos de inoculação artificial. Diante da importancia das pesquisas com bactérias 
fitopatogênicas, desde estudos sobre mecanismos de ação das mesmas até o 
desenolvimento de métodos de controle, conhecer técnicas de inoculação arti-
ficial são fundamentais. 

A presente cartilha tem o objetivo de auxiliar a respeito de diferentes 
métodos que podem ser utilizados para inoculação artificial de bactérias fitopa-
togênicas em plantas. 
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1. TÉCNICAS DE INOCULAÇÃO

As plantas utilizadas para inoculação devem ser mantidas em câmara 
úmida (Figura 1) durante 24 horas antes dos processos de inoculação, para ga-
rantir as condições favoráveis a multiplicação das bactérias. Serão abordados 
os métodos de atomização, inoculação por raízes, inoculação de folhas pelo uso 
de tesoura, inoculação via hidatódios e inoculação por picada.

Figura 1. Câmara úmida.

FOTO: SOUZA, L. G. A.
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1.1. Atomização

Para esta técnica são utilizadas suspensões bacterianas, previamente 
preparadas em meio de cultura e depositadas em um borrifador, que com o 
auxílio desse são aplicadas estas suspensões nas folhas das plantas de tomate 
(Figura 2).

Figura 2. Atomização em tomateiro.

FOTO: SOUZA, L. G. A.
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1.2. Inoculação Pela Raiz

Mudas de tomate devem ser retiradas do substrato e com o auxílio de uma 
tesoura serem feitos cortes nas raízes (Figura 3) das mudas e estas serem imer-
gidas em suspensão bacteriana da bactéria a ser inoculada durante dez minutos 
(Figura 4), e posteriormente as mudas devem ser plantadas em vasos.

 

1.3. Inoculação Mecânica

Para esta técnica é utilizada uma tesoura, que deve ser imergida em sus-

pensão bacteriana (Figura 5), e em seguida esta tesoura é usada para realizar 

cortes em folhas de tomate, realizando assim a inoculação.

Figura 4. Imersão das mudas em 
suspensão bacteriana.

Figura 3. Corte das raízes.

FOTO: SOUZA, L. G. A. FOTO: SOUZA, L. G. A.
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Figura 5. Imersão da tesoura em suspensão bacteriana.

FOTO: SOUZA, L. G. A.

1.4. Inoculação por Hidatódios

Com a utilização de um pincel imergido em suspensão bacteriana de deve 

ser realizado um esfregaço pelas extremidades das folhas de tomateiro (Figura 

6), realizando assim a inoculação.
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Figura 6. Inoculação utilizando pincel. 

FOTO: SOUZA, L. G. A.

1.5. Inoculação por Picada

Em plantas de tomate a inoculação é realizada a partir da imersão de uma 
alça em suspensão bacteriana e posteriormente são feitos furos na haste das 
plantas (Figura 7), realizando assim a inoculação.

Em plantas de couve a inoculação é feita a partir da imersão de um es-
tilete em suspensão bacteriana e posteriormente são feitos furos nas folhas de 
couve (Figura 8).

                     
             

Figura 7. Inoculação em haste. Figura 8. Inoculação em folhas           

FOTO: SOUZA, L. G. A. FOTO: SOUZA, L. G. A.
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2. APARECIMENTO DOS SINTOMAS

As plantas devem ser mantidas em casa de vegetação durante 15 após as 
inoculações, sendo observado que nas plantas de tomates inoculadas através 
de perfuração das hastes surgirão lesões características de podridão nas fo-
lhas, apresentando encharcamento (Figura 9). As plantas de feijão inoculadas 
pelo método da tesoura apresentarão lesões locais nas folhas (Figura 10). As 
plantas de tomate inoculadas pelas raízes apresentarão subdesenvolvimento 
(Figura 11).

Figura9. Plantas 
inoculadas por 

perfuração nas hastes.

Figura10. Plantas inoculadas 
pelo método da tesoura.

  Figura 11. Plantas 
inoculadas pelas raízes

FOTO: SOUZA, L. G. A. FOTO: SOUZA, L. G. A. FOTO: SOUZA, L. G. A.
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